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    Introdução: Na caída dos búzios, caminhos


    A religiosidade é um ser particular, uma qualidade funcional da humanidade, por assim dizer, que determina inteiramente alguns indivíduos, mas existe apenas rudimentarmente em outros. [...] uma pessoa religiosa é sempre religiosa, independentemente se acredita, ou não, em Deus.


    (Simmel, 2011, p. 25)


    

    Este livro não é apenas um “trabalho acadêmico”, mas um documento de identidade forjado a partir das experiências cotidianas de um filho de santo que se orgulha de ser ogã de Oxum.


    Na caída dos búzios, o caminho...


    ... No início dos tempos, não havia separação entre o Orum (Céu) e o Aiê (Terra). Foi quando Orunmilá teve oito filhos. O primeiro foi o rei de Ará, Alará; o segundo, Ajeró, rei de Ijeró; o filho caçula foi Olouó, rei da cidade de Oió.


    Nesses tempos, havia paz e fartura na Terra. Contudo, em importante ocasião, quando Orunmilá celebrava um ritual, mandou chamar todos os seus filhos. Vieram os oito filhos, porém só os sete primeiros lhe prestaram homenagens, ofereceram-lhe sacrifícios, prostraram-se a seus pés batendo paó [palmas], dirigindo-lhe palavras de respeito. Menos Olouó. Ele veio, mas não se prostrou aos pés do pai, não lhe fez oferendas, não o homenageou como devia. Orunmilá questionou a atitude de Olouó: “– Por que não demonstras respeito por teu pai?” Olouó respondeu-lhe que se o pai tinha sandálias de precioso material, ele também as tinha; se o pai usava roupas dos mais finos tecidos, ele também as usava; se o pai tinha cetro e coroa, ele os tinha também e que um homem que usa uma coroa não deve se prostrar diante de outro.


    Enfurecido, Orunmilá arrancou o cetro das mãos do filho e o atirou longe. Orunmilá retirou-se para o Orum e a desgraça se abateu sobre o Aiê: fome, peste, o caos. Parou de chover, as plantas não cresciam e os animais não procriavam; todos estavam em desespero.


    Os homens ofereceram a Orunmilá toda sorte de sacrifícios, todos os cantos. Orunmilá aceitou as oferendas, mas a paz entre o Céu e a Terra estava definitivamente rompida. Os filhos de Orunmilá o procuraram no Orum e lhe pediram para retornar ao Aiê. Orunmilá, então, entregou a seus filhos 16 nozes de dendê e lhes recomendou: “– Quando tiverem problemas e desejarem falar comigo, consultem Ifá”.


    Orunmilá nunca mais veio ao Aiê, mas deixou o oráculo para que as pessoas possam recorrer a ele quando precisarem. Os filhos de Orunmilá passaram a ser assim chamados: Ocanrã, Ejioco, Ogundá, Irosum, Oxé, Obará, Odi, Ejiobê, Osá, Ofum, Ouorim, Ejila-Xeborá, Icá, Oturopon, Ofuncanrã e Iretê. São esses os nomes dos odus e são estes os caminhos:


    cada odu conhece um segredo diferente:


    um fala do nascimento; outro, da morte;


    um fala de negócios; outro, da fartura;


    um fala de guerras; outro, de perdas;


    um fala de amizade, outro, de traição;


    um fala da família; outro, da amizade;


    um fala do destino; outro, da sorte.


    Desde então, quando alguém tem um problema, é o odu que diz o que está acontecendo, indica os caminhos e qual o sacrifício que deve ser realizado. (Itán: Orumilá Institui o Oráculo)


    Este itan possibilita uma série de interpretações, dentre as quais aquela que indica que o destino pode ser desvendado por meio da consulta a Ifá que se manifesta, também, no jogo de búzios, nas caídas, onde Exu, o auxiliar de Orunmilá, indica os caminhos a serem percorridos. Os odus falam do futuro, pois o passado não lhes interessa. Eles falam do devir; do movimento ininterrupto, que cria e transforma todas as realidades existentes. Não que o passado não tenha importância. Ele tem, pois nele encontramos aquilo que fundamenta nossas dúvidas e que povoa nosso presente.


    O texto acima está redigido segundo uma leitura de mundo do candomblé. Há muitas leituras de mundo. Minha experiência de vida colocou-me diante de, pelo menos, duas delas: a leitura religiosa como a do candomblé e a leitura laica das ciências sociais. Esta pesquisa constituiu um desafio na medida em que as duas leituras se apresentam e imbricam num só sujeito: sou candomblecista, praticante do candomblé, meu eledá é Airá, orixá fun-fun que carrega 2 oxês, um em cada mão, simbolizando sua autoridade e bravura. Sou ogã de Oxum; e pesquisador do campo das ciências sociais e da educação. Sou graduado em ciências sociais e pedagogia.


    O candomblé aqui foi tomado como objeto de estudo. Se, por um lado, o fato de pertencer ao candomblé facilitou meus contatos e minha compreensão das opiniões dos entrevistados, sujeitos da pesquisa, por outro lado, esta proximidade precisou ser vigiada o tempo todo para não me deixar cair na cilada de realizar leituras decorrentes do fato de ser também candomblecista.


    Estive atento, durante toda a realização da pesquisa e da redação do texto a este fato. Procurei manter acessa a vigilância epistemológica recomendada por Bourdieu aos pesquisadores para objetivar-me enquanto buscava objetivar o outro – o entrevistado. Foi uma tarefa difícil.


    Minhas leituras sobre as religiões afro-brasileiras, em especial sobre o candomblé, têm início em 1991, quando começo a frequentar o terreiro de Célio de Oyá. Nesse terreiro tive as primeiras experiências com a religião. Até aquele momento, o candomblé era uma referência bibliográfica na graduação em ciências sociais. Contudo, a vontade em sistematizar minhas leituras e problematizar sobre a religião só acontece em 1998, quando ingresso no curso de pedagogia.


    Nesse curso, diferentemente do de ciências sociais, onde relações étnico-raciais eram abordadas, inclusive a religião, não havia discussão sobre as questões ligadas ao tema, muito menos à cultura afro-brasileira1 – religião afro-brasileira, nem pensar! Eu observava que os professores que lecionavam no curso de pedagogia reproduziam as ideologias existentes nos “manuais de educação”, ignorando toda forma de diversidade existente em sala de aula, inclusive a diversidade religiosa.


    Incomodado com essa situação, comecei a pesquisar a produção acadêmica sobre o tema das religiões afro-brasileiras e escola. Para minha surpresa, encontrei poucas pesquisas, entre elas a dissertação da professora doutora Vanda Machado (1999): “Ilê Axé: Vivências e Invenção Pedagógica – As Crianças do Opô Afonjá”, defendida no Programa de Pós-Graduação em educação da Universidade Federal da Bahia (UFBA), que aborda a parceria entre a comunidade do terreiro Ilê Axé Opô Afonjá e a Secretaria Municipal de Educação e Cultura do município de Salvador (BA). O objeto dessa parceria é o Projeto Irê Ayó, que utiliza os mitos africanos no processo de ensino-aprendizagem das crianças da comunidade do terreiro e do entorno (bairro do São Gonçalo do Retiro).


    Terminado o curso de pedagogia, ingressei no Mestrado do Programa de Pós-Graduação em educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (ProPED/UERJ), onde tive a felicidade de conhecer um grupo de alunos – Maria Batista Lima, Amauri Mendes Pereira, Cristiane Albuquerque, Deise Rosas Natividade, Plínio Marcelo Decaro e Rolf Ribeiro de Souza (este mestrando do Programa de Pós-Graduação em ciências sociais (PPCIS) da UERJ), que se mobilizavam no sentido de provocar discussões acerca das relações étnico-raciais na educação brasileira, inclusive produzindo dissertações sobre o tema. Contudo, o tema da minha dissertação versava sobre gravidez na adolescência, não me sendo possível, naquele momento, desenvolver uma pesquisa sobre as religiões afro-brasileiras.


    Maria Batista Lima, professora adjunta da Universidade Federal de Sergipe (UFS), no II Fórum Identidades e Alteridades, realizado em 13 e 14 de novembro de 2008, no Campus Itabaiana da UFS, afirmou ser o tema das religiões afro-brasileiras “o núcleo duro da temática das relações raciais no Brasil”. Sua fala sintetizava todas as dificuldades por mim vivenciadas em pesquisar, na educação, esse tema, em especial o candomblé, com sua cultura religiosa e seus processos de socialização. Isso porque o estudo da religiosidade de matrizes africanas gera “certo mal-estar” dentro dos círculos acadêmicos, tencionando as relações dentro do campo educacional brasileiro.


    Foram inquietações que se estenderam até a entrada no doutorado, pois queria trazer a discussão sobre as religiões afro-brasileiras para dentro da educação. Essas inquietações se ampliaram a partir da participação em 2 cursos, cujo público era constituído por profissionais da educação. No curso de extensão coordenado pela professora doutora Iolanda de Oliveira “Educação para as Relações Étnico-Raciais” (sic), oferecido pelo Programa de Educação sobre o Negro na Sociedade Brasileira (PENESB) da Universidade Federal Fluminense (UFF), desenvolvi atividades em 2 módulos: Teoria Social e Relações Raciais; Educação e Religiões de Matrizes Africanas. Já no curso de pós-graduação (especialização) “Diversidade Cultural e Interculturalidade: Matrizes Indígenas e Africanas na Educação Brasileira” atuei no processo seletivo dos alunos e na disciplina Teorias Sociais Críticas: Relações Étnicas e Raciais na Sociedade.


    No desenrolar dessas duas experiências, observei nos alunos (professores em exercício docente) grande desconhecimento sobre as religiões afro-brasileiras e seus praticantes. Quando indagados sobre o universo religioso afro-brasileiro, respondiam baseados em informações vagas, fundamentadas em uma visão “folclórica” da religião. Suas falas não apontavam para a existência de alunos e profissionais da educação praticantes do candomblé e da umbanda nas escolas em que trabalhavam.


    Nesse sentido, em meu entender, fazia-se premente o desenvolvimento de uma pesquisa que tratasse da relação da educação com as religiões afro-brasileiras, além da necessidade de aquisição, por parte dos profissionais da educação, de conhecimentos mais elaborados sobre as religiões afro-brasileiras e seus praticantes.


    A proposta foi levada à minha orientadora, que aceitou a mudança de tema da pesquisa.


    A pesquisa teve como cenário diversos terreiros de candomblé situados na Região Metropolitana do Rio de Janeiro e, como sujeitos, praticantes do candomblé pertencentes a terreiros distintos, sendo 3 sacerdotes2 (pais e mães de santo) e 5 filhas de santo que não possuem “cargos” na hierarquia do terreiro que frequentavam.


    Sobre o texto a seguir, onde apresento os resultados obtidos na pesquisa, três observações se fazem necessárias:


    (I) Na literatura, há diversos glossários e dicionários sobre expressões de origem africana e de termos específicos utilizados por adeptos e praticantes das religiões afro-brasileiras, disponíveis para consulta, inclusive, na Internet. Entretanto, objetivando auxiliar o leitor no entendimento do texto deste estudo, no que tange a tais expressões, elaborou-se um Glossário, baseado, principalmente, nos trabalhos de Benistes (2011), Fonseca Junior (1988), Napoleão (2010), Portugal (1998). Para identificar o termo/expressão constante no Glossário, optou-se por sublinhar a sua primeira ocorrência no texto principal.


    Neste sentido, no que se refere à escrita dos termos religiosos do candomblé, este é um problema complexo, que exige o estabelecimento de critérios quanto à grafia a ser adotada. Isso acontece pela existência de uma gigantesca confusão criada em torno do vocabulário de origem africana (Silveira, 2006). Assim, de forma a facilitar a leitura do texto pelo leitor que não está familiarizado com a tonalidade presente no dialeto iorubá, na redação deste texto optei por utilizar uma grafia aportuguesada em praticamente todos os vocábulos, mesmo reconhecendo que tal decisão é passível de crítica. Contudo, procurei respeitar o “chão do terreiro”, levando em consideração as entrevistas realizadas, onde a pronúncia dos entrevistados estava abrasileirada.


    (II) Objetivando preservar a identidade das pessoas entrevistadas, foram-lhes atribuídos pseudônimos, conforme Termo de Consentimento para Participação na Pesquisa. Da mesma forma, para todas as fotografias, possuímos os direitos de imagem, de acordo com o Termo de Consentimento de Direito de Imagem.


    (III) No que se refere à apresentação do trabalho, de forma a melhor discorrer sobre o assunto da pesquisa, seus resultados e considerações, o texto encontra-se estruturada em 5 capítulos, além da Introdução, Referências e Glossário.


    No Capítulo 1 – Caminhos e Diálogos em uma Pesquisa sobre o Candomblé e a Educação –, abordo o tema das religiões afro-brasileiras, em especial o candomblé, e afirmo ser o terreiro de candomblé o lócus que possibilitou aos povos da diáspora negra reedificar seus espaços identitários e suas territorialidades como matrizes de vida social, econômica e política. Apresento, também, os estudos precursores sobre a população negra e sua religiosidade, os intelectuais construtores dos paradigmas interpretativos das religiões afro-brasileiras, além dos textos acadêmicos (teses e dissertações) que tratam do tema “candomblé e educação”. Na segunda metade do capítulo, abordo as questões relativas a pesquisa: Instrumentos e coleta de dados, entrevistas, sujeitos entrevistados (filhos(as) de santo).


    No Capítulo 2 – Os Sacerdotes: Opção Religiosa –, abordo a trajetória de 2 dos 3 sacerdotes entrevistados (Augusto de Oyá e Paulo de Ogum). O que motivou essa escolha e organização do capítulo foi o fato de Augusto e Paulo terem se apresentado, na entrevista, como sacerdotes (Pai de santo). Nesse caso, a análise das entrevistas apontou para o praticante da religião, do candomblé, que fala de um lugar específico – o lugar do sacerdote.


    No Capítulo 3 – Mães e Filhas de Santo: A Iniciação como Identidade Afro-Brasileira –, agrupei 3 mulheres negras iniciadas no candomblé, que frequentam a religião desde pequenas, e que trazem em suas falas a experiência da maternidade no cotidiano do terreiro. São mulheres, companheiras, mães, que falam da/sobre a maternidade e a escolarização dos filhos de um lugar muito específico. O chão do terreiro.


    O Capítulo 4 – Filhas de Santo e Professoras – é composto por


    3 filhas de santo que exercem o magistério nas redes públicas de ensino do Rio de Janeiro (municipal e estadual). Pela fala da única mãe de santo desse grupo, percebe-se que a condição docente se sobrepõe ao sacerdócio. Suas falas apontam para uma relação tensionada no que diz respeito à prática religiosa, à pertença religiosa ao candomblé, na qual a escola, à revelia da Lei nº 10.639, apresenta “dificuldades” em se relacionar com essa realidade.


    No Capítulo 5 – O terreiro e a escola –, retorno aos entrevistados, desenvolvendo uma análise dos dados da pesquisa contrapondo os grupos. Assim, temas como o candomblé e escolarização, preconceito e intolerância na escola na perspectiva dos entrevistados, horizontes de escolarização, a relação escola-terreiro e estratégias instrumentais e identitárias são tratadas de forma a permitir ao leitor a compreensão das religiões afro-brasileiras e a escola na perspectiva dos candomblecistas – isto é, na visão de quem pratica o candomblé. No capítulo, o leitor irá observar que algumas citações se repetem, foram apresentadas em capítulos anteriores. Contudo, essa estratégia buscou uma análise mais elaborada da relação entre o terreiro e a escola na perspectiva da sociologia da educação.


    Assim, a pesquisa me possibilitou afirmar, mesmo que em parte, a necessidade de pesquisas acadêmicas sobre a relação da escola, da educação, com determinadas formas de religiosidade e determinados grupos religiosos. Neste caso, a religiosidade é de matrizes africanas, a religião, o candomblé.


    Como filho de santo, pesquisador do campo das ciências sociais e da educação, professor da Universidade Federal fluminense, vejo-me desafiado a desenvolver um exercício intelectual para além das fronteiras semânticas de uma modernidade politicamente correta, falsamente inclusiva, que delega a situações de tolerância aquilo que deveria ser estabelecido como direito, direito humano à narração, como possibilidade de interlocução com a escola e seu currículo.


    Esta pesquisa é produto de duas dimensões que me constituem enquanto sujeito: ela é produto de um trabalho que persegue os padrões acadêmicos e as orientações das ciências sociais que balizam minha vida profissional motivada por minhas experiências cotidianas de filho de santo que se orgulha de ser ogã de Oxum. Por isto cada capítulo do livro é aberto com uma epígrafe retirada


    
      

    

  


  
    Glossário


    


    Abiã: posição inicial na escala hierárquica do candomblé, ocupada pelo filho de santo antes de seu noviciado; em iorubá, significa “aquele que vai nascer”.


    Adoxu: termo empregado pelo povo de santo para designar o filho de santo que na sua iniciação o sacerdote (pai ou mãe de santo) abriu o fari e o adoxou. Também conhecido como aquele que levou o oxu.


    Águas de Oxalá: Festa do calendário litúrgico dos candomblés da nação nagô Ketu.


    Agueré: ritmo ou dança do candomblé dedicado ao orixá Oxóssi.


    Airá: orixá masculino do panteão Jeje-nagô, também cultuado nos candomblés da nação Ketu; seu dia da semana é quarta-feira e sua cor é o branco. Este orixá fun-fun é cultuado dentro dos preceitos de Xangô. Suas festas geralmente acontecem no dia 29 de junho quando é acendida uma fogueira em sua homenagem. Airá é o próprio fogo. Qualidades de Airá: Airá Intile, Airá Igbonam, Airá Adjaosi.


    Ajalá: Orixá primordial. Ajalá é o modelador dos oris, sendo responsável pelos bons e maus destinos dos seres humanos.


    Akueran: qualidade de Oxóssi que tem fundamento com Ogum e Ossaim; muitas de suas comidas são oferecidas cruas; dono da fartura, mora nas profundezas das matas e se veste de azul-claro e tiras vermelhas.


    Alabê: ogã chefe dos tocadores de atabaque, também responsável por entoar as cantigas nas festas no barracão.


    Alujá: ritmo ou dança do candomblé dedicado ao orixá Xangô.


    Amalá: Comida ritual votiva ao orixá Xangô, feita com quiabo cortado em lascas ou em pequenos pedaços, carne de boi, e temperado com azeite de dendê, cebola e Camarão defumado. Após preparado, o amalá deve ser colocado numa gamela de madeira branca, forrada com pirão de acaçá ou farinha de mandioca, e enfeitado com seis ou doze quiabos cozidos e inteiros. O amalá também pode ser enfeitado com acarajés ou bolas de arroz branco cozido. Se o amalá for oferecido a Airá, não deve ser temperado com azeite de dendê.


    Aranhola: nome usado para se referir ao caranguejo; além de ser um impedimento alimentar (não pode ser comido), o(a) filho(a) de santo não pode pronunciar o seu nome.


    Assentamento: objetos ou elementos da natureza (pedra, planta etc.) depositados em um recipiente de louça, barro ou madeira, cuja substância e configuração abrigam a força dinâmica da divindade (orixá); consagrados, são depositados em recintos apropriados de uma casa de santo; a centralidade do conjunto é dada por otá, pedra-fetiche ou uma ferramenta de metal do orixá. Mesmo que igba orixá.


    Atabaque: designação geral dos vários tipos de tambor usados nos cultos religiosos de matrizes africanas. Instrumento litúrgico confeccionado em madeira usado no candomblé.


    Awô: segredo.


    Axé: termo litúrgico, polissêmico, de origem iorubá que significa força.


    Axexê: cerimônia realizada após o sepultamento de uma pessoa iniciada no candomblé, que dura, em média, de 3 a 7 dias. O axexé deverá ser realizado 3, 7, e 14 anos após falecimento do filho de santo. No caso de ser um sacerdote, o rito deve ser realizado após um ano de falecimento, para que o terreiro reinicie suas atividades.


    Axogum: ogã que sacrifica ritualmente os animais votivos, tanto no terreiro, como fora dele; geralmente, o ogã, para se tornar um axogum, deve ter “enredo de santo” com o orixá Ogum.


    Axoxó: comida votiva ao orixá Oxóssi, preparada com milho amarelo cozido na água, colocada em um alguidar ou oberó e decorada com fatias de coco.


    Babalaô: sacerdote dedicado ao culto de Ifá, considerado pai ou senhor dos segredos; é cargo/função masculino e seus ocupantes são considerados porta-vozes de Orumilá; Mesmo que oluwô.


    Babalorixá: sacerdote e principal liderança na hierarquia do terreiro de candomblé; no dialeto iorubá, baba significa “pai”. Mesmo que: pai de santo.


    Babaquequerê: cargo masculino, equivalente à segunda pessoa na hierarquia da casa de candomblé. Mesmo que Pai pequeno.


    Balaio de axé: cerimônia pública na qual o(a) filho(a) de santo, após sete anos de iniciado e tendo cumprido todas as obrigações, recebe os seus direitos sacerdotais, passando a ser identificado como babalorixá ou ialorixá. Mesmo que: cuia; decá.


    Bantos: conjunto de etnias africanas situados na África Central, Centro-Ocidental, Austral e parte da África Oriental. No candomblé brasileiro são identificados como Angola, Congo e Moçambiques.


    Barracão: local ou recinto onde ocorrem as festas públicas.


    Bori: rito que prepara o(a) filho(a) de santo para que este possa passar por obrigações como “fazer o santo”, dar o Odu Itá (obrigação de três anos) e o Odu Igé (obrigação de sete anos); literalmente, significa “dar comida à cabeça”.


    Búzios: espécie de concha marinha muito utilizada nos cultos de matriz africana. Os búzios são usados nas oferendas, nos assentamentos dos orixás, na confecção de paramentos usados nos rituais, e no Merindilogun ou Merindelogun (jogo de búzios).


    Caboclo: entidade de umbanda que representa os índios brasileiros. São conhecidos pela sabedoria e poder de trazer prosperidade material. Existem dois tipos de caboclo: caboclo de pena, e o caboclo boiadeiro.


    Camarinha: Ver quarto de axé.


    Candomblé: designação genérica dos cultos afro-brasileiros ou de matrizes africanas onde são cultuados orixás, voduns e inquices.


    Candomblé de Caboclo: Terreiro de candomblé que além do culto aos orixás, voduns e inquices, cultua os espíritos espírito dos ancestrais indígenas brasileiros representados, geralmente, como índios ou vaqueiros.


    Confirmação: rito de iniciação de um ogã ou uma equéde, cuja relação com o candomblé não se dá pela incorporação de um orixá e, sim, pela escolha “pública” de um deles; após tal escolha, o ogã ou a equéde são iniciados e confirmados, passando a assumir a responsabilidade de zelar pelo orixá para o qual se confirmaram.


    Cuia: utensílio confeccionado com o fruto da Lagenaria siceraria, conhecida como cabaceira, porongueiro, cortado na sua parte estreita formando um recipiente onde são depositados a farinha, a água e o azeite de dendê quando é celebrado o ritual do padê.


    Curimba: expressão usada na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, por grupos que não incorporaram ao seu vocabulário expressões “importadas” do candomblé baiano, para denominar a prática ou o ato religioso ligado à umbanda e ao candomblé.


    Dana Dana: qualidade de Oxóssi, que tem fundamento com Exu e Ossaim; muito impetuoso, é o orixá que entra na mata da morte sem temer Egum e a própria morte; sua cor é o azul-claro.


    Dankó: Orixá fun-fun do panteão iorubano. Seu assentamento fica situado aos pés de um bambuzal. Sai saudação é “ozô”. No Brasil é festeja do com uma fogueira que acesa na noite do dia 24 de junho.


    Decá: Ver balaio de axé.


    Ebó: termo africano, do dialeto iorubá, que possui várias definições dentro das religiões de matrizes africanas. Normalmente é utilizado para designar uma oferenda feita em sua intenção para os mais diversos fins. Pode, também, significar o sacrifício de animal votivo dedicado a um orixá.


    Ebômi: título adquirido por filho(a) de santo após a obrigação de 7 anos.


    Egbás: grupo étnico iorubano que habita da região de Ifé e Ibadan onde se encontra o rio Yemanjá.


    Egum: o espírito de uma pessoa morta, seja ela iniciada ou não.


    Egugum: o espírito de um ancestral ilustre.


    Equéde: cargo honorífico circunscrito às mulheres não-rodantes, que não incorporam, cuja função é cuidar do(a) filho(a) de santo quando este(a) está em transe e de seus pertences rituais; equivalente feminino de ogã.


    Erês: é o intermediário entre a pessoa e seu orixá, é o aflorar da criança que cada um guarda dentro de si; reside no ponto exato entre o filho de santo e o orixá.


    Etá Ogundá: terceiro Odu do jogo de búzios, nele falam os seguintes orixás: Ogum e Yemanjá.


    Ewó: interdito; tabu; o que é proibido ao iniciado ou ao orixá.


    Exu: considerado o mais humano dos orixás e o orixá da comunicação, é filho primogênito de Yemanjá e irmão de Ogum, Oxóssi e Ossaim; nos candomblés da nação Jeje, é conhecido como Elégbára e, nos candomblés da nação Angola, por Bombo Gira; seu dia é segunda-feira, suas cores, preto e vermelho; sua saudação é: Laroie.


    Exu Mirim: demarcação de Exu de umbanda, cuja representação se aproxima do universo da criança.


    Fari: incisão longitudinal, feita por mãe ou pai de santo no topo da cabeça do iniciado, sobre a qual se aplica o oxu.


    Feito de berço: expressão largamente usada por pessoas que não foram iniciadas no candomblé, mas que se apresentavam como mães e pais de santo, alegando que nasceram “feitas”; em muitos casos, essas pessoas apresentavam certo grau de conhecimento sobre a religião, o que lhes permitia transitar sem serem identificadas.


    Filha(o) de santo: praticante do candomblé que tenha passado por algum rito iniciático, não necessariamente a “feitura de santo”, que conheça qual o seu orixá e que possua algum vínculo com determinado terreiro de candomblé ou pai de santo; não existe a figura do(a) filho(a) de santo desvinculada de um sacerdote e/ou terreiro.


    Fio de contas: colar normalmente feito de miçangas coloridas, de acordo com o orixá.


    Geledés: ancestrais femininos.


    Ibadan: Terceira cidade mais populosa da Nigéria, e capital do estado de Oyó.


    Iyalorixá: Ver mãe de santo.


    Iaô: noviço(a) após a fase ritual da iniciação. Iyáwó (Iyá + awó), literalmente mãe do segredo.


    Iemonjá: orixá feminino do panteão iorubano; mãe de Exu, Ogum, Oxóssi. Ossaim, e Xangô. Casada com Oxalá. Seu símbolo é o Ababé (leque de cor prata); seu dia da semana é o sábado e sua saudação é: Odoiá.


    Ifá: divindade dos iorubás, senhor dos destinos e do saber. O nome designa, também, o sistema de adivinhação que se originou na África Ocidental.


    Igba orixá: Ver assentamento.


    Iku: em iorubá, significa morte.


    Ilú: ritmo ou dança do candomblé dedicado ao orixá Oyá.


    Inlé: qualidade do orixá Oxóssi, que tem ligação com as águas, com o mar.


    Iorubá: grupo étnico originário do sudoeste da África (República Federal da Nigéria, República de Benin e República do Togo), trazido em grandes levas para o Brasil; esse grupo exerceu forte domínio social e religioso sobre outros grupos também escravizados, exceto sobre os grupos islamizados.


    Iré: cidade sagrada do povo iorubano, situada na atual Nigéria; segundo a mitologia iorubá, Iré é a cidade de Ogum (Ogum Oniré).


    Iruquerê: objeto confeccionado com pelos de rabo de búfalo presos a um pedaço de madeira revestido de couro fino e ornado com cotas apropriadas e búzios; na África, é usado como símbolo de distinção.


    Itan (nome singular e plural): é o termo em ioruba para o conjunto de mitos, canções, histórias e outros componentes culturais e religiosos.


    Iyalorixá: sacerdotisa do culto aos orixás e principal liderança na hierarquia do terreiro de candomblé; em iorubá, Iya significa “mãe”. Mesmo que mãe de santo.


    Iyá Nassô: título da sacerdotisa fundadora do Candomblé da casa Branca do Engenho Velho (Ilê Axé Iyá nassô Oká).


    Iyámi Oxorongá: Mães ancestrais. No candomblé brasileiro as Iyámims são conhecidas como velhas feiticeiras. Seu símbolo é a coruja. Ver Geledés.


    Jeje: termo que no Brasil designa uma nação africana do antigo Daomé. Termo também usado para designar uma nação específica do candomblé brasileiro 9candomblé Jeje) cuja língua litúrgica é o Fon; no candomblé Jeje são cultuados os voduns.


    Jeje-Nagô: termo que no Brasil designa os candomblés das nações Keto, Efon, Jeje-Marrin, Jeje-Savalú, etc.


    Juntó: segundo orixá da pessoa, assentado no ori no dia de sua feitura; apesar da distinção hierárquica, o juntó tem uma revelação de poder muito forte sobre o(a) filho(a) de santo, porém, de maneira mais sutil.


    Karô: juramento feito pelo(a) iaô que possui dupla dimensão: uma individualizada e outra coletiva; a individualizada, diretamente ligada ao seu orixá, confere ao(à) iaô essência e padrão de comportamento; já a dimensão coletiva, isto é, a sua linhagem religiosa, ligada aos eguns, ancestrais ilustres da sua família de santo, conferem ao(à) iaô os padrões éticos e morais.


    Ketu: cidade localizada no Benin, que dá nome a uma das nações do candomblé brasileiro; na nação Ketu, a língua litúrgica é o Iorubá; no candomblé Ketu ou Nagô, são cultuados os orixás. Ketu é lugar histórico, mítico. Na mitologia iorubana, a cidade ou reino de Ketu é considerado um dos sete reinos originais estabelecidos por Oduduwa na criação do mundo. O reino foi um dos principais inimigos do ascendente reino do Dahomey, lutando frequentemente contra os dahomeanos, como parte das forças imperiais do reino de Oyo; entretanto, sucumbiu aos fons na década de 1880, quando o reino foi devastado. Em consequência, grande número de cidadãos de Ketu foi vendido como escravos para o Brasil, aqui implantando a tradição do culto aos orixás.


    Mãe de santo: Iyalorixá.


    Mãe pequena: cargo feminino, equivalente à segunda pessoa na hierarquia da casa de candomblé. Mesmo que Yaquequerê.


    Maria Padilha: entidade de umbanda, um Exu feminino; seu culto chegou ao Brasil trazido por mulheres expulsas de Portugal e Espanha pelo Tribunal da Santa Inquisição (ver Mello e Souza, 1986).


    Merindilogun: Ver jogo de búzios.


    Nação: palavra usada, no candomblé, para distinguir os diversos segmentos, diferenciados pelo dialeto, do toque dos atabaques e da liturgia utilizada nos rituais; também indica a procedência dos diferentes grupos étnicos e das divindades por eles cultuadas.


    Nação-Malê: termo usado no Brasil para identificar os africanos da etnia Hauçá. No candomblé este vocábulo também serve para identificar nação de candomblé.


    Nagô-Vodum: o mesmo que jeje-nagô.


    Nanã: orixá feminino do panteão Jeje-nagô, é mãe de Obaluaiê e Oxumaré; Nanã é um orixá velho e está diretamente ligada à criação do homem; ela tem a posse do barro (lama) com a qual os homens são criados; seu dia da semana é sábado e sua saudação é: Saluba.


    Noviciado: experiência de iniciação à vida religiosa; no candomblé, significa “fazer o santo”.


    Noz-de-cola: Ver obi.


    Obaluaiê: orixá masculino do panteão Jeje-nagô e iorubano, é filho de Nanã e irmão de Oxumaré; conhecido como “senhor da terra” e deus da varíola, tem o poder da cura das doenças; ele usa uma roupa confeccionada de palha (azê) para esconder as cicatrizes deixadas pela varíola; é um orixá muito violento; seu dia é segunda-feira e suas cores, preto e branco; sua saudação é: Atotô (calma). Qualidades de Obaluaiê.


    Obatalá: Divindade masculina; é a dimensão masculina da criação do mundo na mitologia iorubana.


    Obi: elemento sagrado usado em quase todos os ritos realizados no culto aos orixás, à exceção do culto a Xangô, onde é substituído pelo orobô. Mesmo que noz-de-cola.


    Obi d’água: obrigação simples, voltada exclusivamente para confortar uma pessoa em caso de doença, desemprego ou distúrbios nervosos.


    Obrigação de sete anos: Ver odu igê.


    Obrigação de três anos: Ver odu itá.


    Ossé: ritual de “limpeza” dos assentamentos dos orixás, realizado, com respeito e reverência ao orixá que está sendo “limpo”, no mínimo, duas vezes ao ano: no dia do mês em que o(a) filho(a) de santo foi iniciado(a) e na virada do ano; para dar o océ, o(a) filho(a) de santo necessariamente tem de dormir na casa de candomblé.


    Oduduwa: divindade feminina; é a dimensão feminina da criação do mundo do mundo na mitologia iorubana.


    Odu igê: momento em que o(a) filho(a) de santo (iaô) conclui seu ciclo iniciático. Mesmo que obrigação de 7 anos.


    Odu itá: obrigação que demarca a metade do ciclo iniciático do(a) filho(a) de santo (iaô). Mesmo que obrigação de 3 anos.


    Ogã: título honorífico, masculino, conferido pelo chefe do terreiro ou por um orixá incorporado a não-rodantes e a beneméritos da casa de candomblé, que contribuam com sua riqueza, prestígio e poder para a proteção do terreiro e de seus(suas) filho(a)s de santo; esse tipo de titularidade admite uma série de funções rituais, como cantar e tocar os atabaques (alabê); executar os sacrifícios ritualísticos (axogum); ser o responsável pelos axés do terreiro (pejigan), etc.


    Ogum: orixá da forja e, por extensão, dos usuários do ferro para a guerra e para a agricultura; Filho de Yemanjá e irmão de Exu, Oxóssi e Xangô, no Brasil, Ogum rege os caminhos; a faca (obé) usada nos sacrifícios pertence a ele; sua cor é verde e/ou azul-escuro e seu dia da semana é segunda-feira; seu toque é o ilu e sua saudação é: Ogum Yé Patakori Jesse Jesse.


    Ogum Xoroquê: qualidade de Ogum que, no imaginário popular, apresenta-se sob 2 formas: durante 6 meses do ano é Ogum e durante os outros 6 meses é um Exu.


    Olubajé: cerimônia ou festa pública em homenagem a Obaluaiê, Omolu e Xampanã, indispensável nas casas de candomblé, realizada entre os meses de agosto e setembro, cujo objetivo é trazer saúde para todos os filhos e amigos da casa.


    Olorum: Senhor do mundo, criador do orum e do aiyê.


    Oluwô: Ver babalaô.


    Omolu: forma idosa do orixá Obaluaiê.


    Opanijé: ritmo ou dança do candomblé dedicado ao orixá Obaluaiê.


    Opaxorô: objeto em forma de cajado, feito de metal prateado.


    Ori: literalmente, cabeça; é a parte do corpo (ará) considerada receptáculo do orixá; existem 2 tipos de ori: ori ode (cabeça física) e ori inu (cabeça interna).


    Oriki: texto de salvação ou louvação contendo atributos ou elementos da história de uma divindade, família ou grupo (clã).


    Orixá fun-fun: orixá cujas vestimentas são na cor branca.


    Orobô: elemento sagrado (fruto) usado no culto ao orixá Xangô.


    Orumilá: orixá do panteão iorubano, ligado à criação do mundo e ao oráculo de Ifá; não incorpora em filho(a) de santo, sendo cultuado como o orixá responsável pelos destinos e caminhos dos seres humanos.


    Oruncó: nome com que o orixá se autodenomina e, obrigatoriamente, tem de entoar no barracão, e que passa a identificar o(a) iaô que foi iniciado(a).


    Ossaim: orixá masculino ligado ao panteão iorubano. Segundo a mitologia nagô, Ossaim é responsável por todos os vegetais; habitante das florestas, suas cores são verde e branco e o dia da semana é quinta-feira; sua saudação é: Ewe O.


    Otá: pedra que faz de objeto-símbolo de um orixá ou entidade afim; é consagrada ao orixá no momento em que o(a) iaô é iniciado(a). Mesmo que pedra-fetiche.


    Otin: qualidade de Oxóssi; Otin é um guerreiro que vive no interior da floresta; sua cor é azul claro.


    Oxalá: Orixá do panteão iorubano associado a criação do mundo e da espécie humana. Seu dia da semana é sexta-feira, sua cor é o branco, sua saudação é: Epá babá!


    Oxóssi: orixá masculino do panteão iorubano, filho de Yemanjá e irmão de Ogum, Ossaim e Xangô, Orixá caçador e da caça, é considerado o rei da nação Ketu; seu símbolo é o ofá (arco e flecha), seu dia da semana é quinta-feira, sua cor é o azul-claro e seu ritmo é o aguerê; sua saudação é: Okê aro.


    Oxê: quinto odú do jogo de búzios, nele falam os seguintes orixás: Obaluaiê, Oxum, e Iyámi Oxorongá.


    Oxu: amálgama de forma cônica, confeccionado com elementos rituais (folhas sagradas, minerais, animais, etc.), que se aplica sobre a incisão feita no alto da cabeça raspada do(a) iniciando(a) (iaô), durante a “feitura do seu santo”, para estabelecer o vínculo de interdependência com o seu orixá.


    Oxum: orixá feminino do panteão iorubano relacionado as águas, em particular do rio Òsun na Nigéria. Tem o título de Ialodê (chefe das mulheres do mercado). Oxum é a segunda esposa de Xangô, mas também foi casada com Ogum e Oxóssi. Do relacionamento com Oxossi nasceu Logun-ede. No Brasil Oxum é vinculada a fertilidade e a proteção das gestantes; seu símbolo é o Ababé (leque de cor dourada); sua cor é o amarelo, contudo no candomblé suas contas são na cor dourada, variando de tonalidade conforme sua “qualidade”; seu dia é o sábado e seu ritmo é o Ijexá; a saudação é: Ore Yèyé o.


    Oxumaré: orixá masculino do panteão Jeje-nagô, filho de Nanã e irmão de Obaluaiê, é representado por uma serpente e um arco-íris, significando a riqueza e a fartura; seu dia da semana é segunda-feira e sua saudação é: Arroboboi.


    Oyo: império africano mais importante da África ocidental (Nigéria, Benim e Togo), de meados do século XVII ao final do século XIX (c. 1400-1835).


    Oyá: orixá feminino relacionada aos ventos e às tempestades. Mulher de Ogum e, depois, de Xangô, seu grande amor; seu símbolo é a espada, presente de Ogum; sua cor é marrom-escuro, seu dia da semana é a quarta-feira e seu ritmo é o alujá; a saudação é: Eparrei Oyá.


    Pai de santo: Ver babalorixá.


    Pai de terreiro: Ver babalorixá.


    Panam: cerimônia que marca o fim do período de reclusão do(a) iniciado(a), do(a) iaô, quando ele(a) é “simbolicamente” reintegrado(a) ao mundo secular, podendo retornar a sua rotina de trabalho, familiar, escolar, etc.; a liberação para relações sexuais não está diretamente ligada à cerimônia do panan, mas à autorização do pai de santo.


    Pedra-fetiche: Ver otá.


    Peji: local sagrado do candomblé brasileiro onde ficam depositados, guardados, os assentamentos dos orixás.


    Pejigam: ogã responsável pelo peji, ou quarto de santo, onde ficam os assentamentos dos orixás.


    Preto-velho: entidade de umbanda que representa os velhos africanos, antigos escravos que viveram nas senzalas. São conhecidos pela sabedoria e poder de cura.


    Qualidade de orixá: variações demarcatórias que aludem às origens dos orixás na África, pois o candomblé no Brasil incorpora, na casa de candomblé ou terreiro, as variedades religiosas resultantes da diversidade étnico-cultural oriunda da diáspora africana.


    Quarto de axé: local onde filhos(a) de santo fica(m) recolhidos(a) após realizarem alguma obrigação; no caso do(a) iaô, geralmente esse período é de 21 dias. Mesmo que: camarinha; roncó.


    Quelê: símbolo de aliança com o orixá; geralmente, são 21 contas, representando os 21 dias que o(a) iaô carregará, e sete “pernas” ou fios, que simbolizam os 7 anos que ele(a) estará em estado de aprendizagem (o tempo total da iniciação ou obrigação de 7 anos); o quelê serve, também, para proteger o(a) iaô no resguardo.


    Roça: Ver terreiro de candomblé.


    Rodante: uma das denominações do indivíduo que entra em transe.


    Romaria do(a) iaô: um dos ritos mais polêmicos dentro do candomblé, que acontece 21 dias após a feitura do(a) iaô; nesse dia, ele(a) é levado(a) por um filho de santo mais velho a vários lugares, dentre eles, uma igreja católica.


    Roncó: Ver quarto de axé.


    Terreiro: Ver terreiro de candomblé.


    Terreiro de candomblé: designação do espaço circunscrito que constitui a sede de um grupo de culto. Mesmo que: terreiro; roça.


    Vodum: Divindade africana da região do Benin; tais divindades são encontradas e cultuadas nos candomblés da Nação Jeje.


    Vodun-Jó: Vodun feminino do panteão Jeje-Nagô ligado aos ventos e tempestades.


    Xampanã: forma jovem do orixá Obaluaiê; no candomblé, o(a) filho(a) de santo não deve pronunciar esse nome, pois estará invocando Obaluaiê em sua forma “doente”, trazendo mau agouro para o terreiro e seus membros.


    Xangô: orixá masculino do panteão iorubano, foi alafin (rei) de Oyó; seu dia da semana é quarta-feira e suas cores são marrom e branco.


    Xirê: conjunto de danças cerimoniais nas quais ocorrem distintos ritmos, cânticos e coreografias específicas para cada orixá.


    Yaquequerê: Ver Mãe pequena.

  


  Obrigado por ler este livro que publicamos!


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe por e-mail suas dúvidas e sugestões conosco.


  


  Adquira outros títulos em www.pacolivros.com.br


  


  Conheça o novo site da Paco Editorial com conteúdos exclusivos para professores!
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